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OS ENVIADOS DE DOM BOSCO ENTRE OS MASJRIPIWËITERI. 
0 IMPACTO MISSIONÂ.RIO SOBRE 
0 SISTEMA SOCIALE CULTURAL 
DOS YANOMAMI OCIDENTAIS (AMAZONAS, BRASIL) 1 
Maria Inês SMILJANIC 
Este artigo apresenta algumas retlexàes sobre os efeitos da açào missionaria salesiana sobre 
os Yanomami de Maturaca (Amazonas, Brasil). Ao alterarem o padrào de assentamento dos 
Masiripiwëiteri, sedentarizados durante décadas numa mesma localidade, progressivamente 
aumentada por membros de comunidades vizinhas, os missionarios induziram a inversào da 
dinâmica centrifuga de reproduçào social do grupo. Este fato levou os Masiripiwëiteri a se 
defrontarem com o problema de terem transformado em co-residentes pessoas habitual111ente 
consideradas inimigos potenciais e de tere111 de reelaborar, conseqüente111ente, seu siste111a de 
acusaçào de feitiçaria. A introduçào do enterro cristào ta111bé111 provocou uma mudauça 
drastica no sistema funerario Yano111a111i tradicional, levando a confusào dos espaços reserva-
dos aos vivos e morios, colocando em risco esta oposiçào ontol6gica fondamental e confron-
tando os Masiripiwëiteri a um problema de reconstruçào cosmol6gica insolùvel. 
PALA VRAS CHA VE: Yanomami, Brasil, Amazonas, Maturaca, missionarios salesianos, cosmolo-
gia, ritos funerarios, escatologia, contato interétnico. 
les enrayés de Don Bosco chez les i\lasiripiwëiteri. L 'impact 111issio1111aire sur le système social et 
culturel des Yanomami occidentaux (État d'Amazonas, Brésil) 
Cet article propose quelques réflexions sur le.s effets de l'action 111issionnaire des salésiens sur 
les Yano111ami de Maturacà (État d'Amazonas, Brésil). Eu modifiant le modèle résidentiel des 
Masiripiwëiteri, en les sédentarisant pendant des décennies au sein d'une localité unique 
progressive111ent augmentée de membres de communautés voisines, les missionnaires ont induit 
une inversion de la dynamique centrifuge de reproduction sociale du groupe. Dans ce contexte, 
les Masiripiwëiteri ont été confrontés au problème de transformer en co-résidents des personnes 
habituellement considérées conune des ennemis potentiels et de recomposer en conséquence leur 
système d'accusations de sorcellerie. L' introduction de l 'enterrement chrétien a également 
provoqué un changement drastique du système funéraire traditionnel yanomami, provoquant 
une confusion des espaces réservés aux vivants et aux morts qui met en péril cette opposition 
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ontologique fondamentale, et confrontant les Masiripiwëiteri il un problè111e de reconstruction 
cos111ologique insoluble. 
MOTS CLÉS: Yanomanü, Brésil , Amazonas, Maturacù, missionnaires catholiques salésiens, 
cosmologie, rites funéraires, eschatologie, contact interethnique. 
Don ｂ ｯｳ｣ｯ ＧＮｾ＠ 111esse11gers a111011g the Masiripi ll'ëiteri. Alissio1ia1J• impact 011 the social and cultuml 
system of the ll'estem Ya110111m11i (.Hale of Amazonas, Brazil) 
This article describes the efiècts of Salesian 111issionary activities upon the Yanomami 
lndians who li ve in the Maturaca region in the Brazilian state of Amazonas. After decades of 
sedentarization, the missionaries altered the settlement pattern of the Masiripiwëiteri commu-
nity, and cncouraged the infl ux of newcomers from neighboring communities. ln this way they 
inverted the group's traditional reproduction dynamics. The tvJasiripiwëiteri wcrc thus faced 
with the problem of having to transform potential enemics into co-residcnts which in turn 111cant 
they had to rcshape their system of sorcery accusations. The replacement of cremation with 
burial also led Io a drnstic change in the Yanoma111i trnditional funerary practices, causing the 
blurring of the spaces set up for the li ving and the dead, hcncc jeopardizing this fondamental 
oppositi on besidcs putting the Masiripiwëiteri in the posit ion of having to resolve an insoluble 
proble111 of cosmological reconstruction. 
K11v WORDS: Yanomanü, llrazil , Amazonas, Maturacù, Salesians, cosmology, mortuary rites, 
eschatology, interethnie relations. 
I NTRODUÇÀO 
2 
« Oh ! Corno Dom Bosco, do Céu, terù 
conte111plado e abençoado aquêle seu fil ho intré-
pido, que, desprezando todo perigo, se embrc-
nhara no coraçào da ftoresta, procurando os 
indios mais abandonados e miseraveis, para 
amansa-los e toma-los filh os de Deus e da 
Patria ! » 
(Giacone 1949, p. 79) 
A Ordcm Salesiana foi fundada por D om Bosco em 1869 cm Turim, Itali a. 
Scgundo Santos (1983), Dom Bosco teria se dedicado desclc o inicio de seu trabalho ù 
evangelizaçào e educaçào de crianças c jovens pobrcs, expulsos do meio rurale sujcitos 
à miséria nas grandes cidades da ltali a que iniciava sua Revoluçào Tndustrial. 0 
principal objeti vo do trabalho de D. Bosco era da r a estesjovens uma profissào e, <lesta 
forma, intcgra-los à sociedade. Portanto, grande parte do trabalho da Ordem Sale-
siana esteve voltado para a educaçào desde a sua fundaçao. Ao transporcm esse 
trabalho para os povos indigenas, por dcsignio de D. Bosco, que !cria ticlo sonhos e 
vi sôes de um trabalho a ser reali zado em terras distantes, os nùssionàrios tomaram os 
indigenas por crianças desamparadas e consideraram ser sua missào educar esses 
povos com o objeti vo de intcgra-Ios ao estado nacional. 
0 trabalho salcsiano entre grupos indigenas no Brasil iniciou-se no final do 
século x rx, apos o governador do estado do Mato Grosso, Dom Manocl Murtinho, 
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ter doado terras para que a Ordem fondasse uma colônia entre os Bororo 3. Em 1915, 
D. Balzola, que dirigia a colônia salesiana entre os Bororo desde 1895, foi transferido 
para Sào Gabriel da Cachœira para ajudar na implemeutaçào do trabalho da Ordem 
nessa regiào 4. Assim, a conformidade das prâticas missionarias salesianas, entre os 
diferentes povos indigenas, foi estimulada pelo trânsito constante de missionarios 
entre as diferentes regioes onde atuavam e pela vasta literatura produzida por eles. 
Durantc quase um século, a açào salesiana teve por objetivo explicita a« acultu-
raçâo » indigena 5. Com essa finalidade buscou concentrar essas populaçôes em 
determinados centras, transformar gradualmente as moraclias coletivas em iuclivi-
duais, estabelecer espaças domesticados para manifestaçào ritual e socializar as 
crianças indigenas em internatos 6. Estas açôes eram conjugadas, visando destruir a 
vida social e cultural desses povos, considerada profana pelas missionarios 7. 
Os salcsianos começaram a atuar entre os Yanomamt da regiào do rio Cauaburis, 
afluente do Rio Negro, em meados da década de 1950 8. Desde en tao, os missionarios 
passaram a adotar entre os Yauomamt praticas civilizat6rias semelhantes às adotadas 
em outras grupos indigenas. Em um primeiro momento, os salesianos construiram 
uma missao às margens do canal de Maturaca e convenceram os Yanomami a 
mudarem-se para la ; depois, incentivaram a transformaçào da grande casa comunal 
cm casas individuais e, por fim , arrancaram varias crianças de suas familias, 
levando-as para internatos onde pcrmaneceram até atingircm a maturidade. 
Entretanto, como nào poderia deixar de ser, a peculiaridade cultural de cada 
grupo indigena imprimiu uma tonalidadc pr6pria ao quadra rcsultante da prcsença 
salesiana, pois, como afirma Sahlins ( 1990), um evento hist6rico é sempre a atualiza-
çào de um sistema simb61ico, sendo a sintesc criativa de um conjunto conceitual e um 
acontecimento. Assim, apesar da conformidade das praticas adotadas pelas salesia-
nos em Maturaca com as adotadas em outras areas indigenas, a açào missionaria 
desencadeou entre os Yanomami-uma situaçào singular, levando a reestruturaçào e
rcclcfiniçào de categorias espaciais, sociais e escatol6gicas do grupo. Vejamos entào o 
quadra resultante do encontro entre os Yanomami-e os salesianos, clos primeiras 
registras sobre a migraçào do grupo para a regiâo do Cauaburis à sedentarizaçâo em 
torno da missào ; do grupo local ao sistcma de articulaçào intcr-comunitario ; do 
sistema ritual funerario ao destina post-mortem. 
Do Rio D El\UTI AO CANAL DE MATURACÂ: o coNTATO coM A FRENTE l\USSIONÂRIA E o 
Fli\I DO PROCESSO DE EXPANSÀO 
Alguns habitantes clas comunidadcs de Maturaca, Ariabu e Nazaré se autoclcno-
minam Masiripiwëiteri, nome de uma comuniclade onde residiram, nas cabeceiras do 
Cauaburis. Eles sào conheciclos na literatura sobre os Yanomami-como Kohoroxiteri, 
Kôhôrôxithari ou Kohoroxiwëthari e se tornaram famosos por terem participado do 
ataque a uma familia cabocla na regiào do rio Demiti, seguido do seqüestra de Helena 
Valera, que se casou com homens Yanomamt e viveu entre eles por mais de 20 a nos 
(Valera 1984). Os Yanomamt dessas comunidacles afirmam que Kohoraxiteri é um 
nome utilizado por outros grupos para denomina-los, portanto, utilizarei prefercn-
cialmente o termo Masiripj.wëiteri para me referir a este grupo de pessoas, dando 
preferência a forma como clcs sc autoclcnominam. 
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Segundo Cocco (1972), os Masiripiwëiteri c os Karawëtari foram os primciros 
Yanomamt a cruzar o Orinoco e nùgrar para a regiào de Mavaca cm decorrência de 
brigas com os Xamatari, outro subgrupo Yanomamt. Os Masiripiwëitcri e os Karawë-
tari teriam chegado às cabeceiras do Cauaburis e Marauia, aproximadamente, cm 
1920. Giacone (1949, p. 121) relèrc-se a eles como os Macu do Cauaburis e relata 
ataques a balateiros no alto Cauaburis, em 1925. Pelas referências citadas, podemos 
considerar que, na década de 1920, o territ6rio utili zado pelos Masiripiwëiteri 
estendia-se até o rio Demiti . 
Ferguson ( 1995) afirma que os M asiripiwëiteri migraram para o Brasil em busca 
de bens manufaturados dos quais se tornaram dependentes em decorrência de conta-
tos anteriormente cstabelecidos com ba lateiros na Venezuela. Nào encontrei registros 
sobre esses contatos. Segundo um dos Masiripiwëiteri entrevistados, os brancos foram 
vistos pela primeira vez às margens do Cauaburis, ao voltarem de uma caçada na 
regiào da Serra do Padre 9. Apesar de rclatarem que, ocasionalmente, perambulavam 
por antigos acampamentos de regionais embuscade panclas, facas e outros objetos de 
metal abaudonados e de terem, algumas vezes, se dirigido aos pontos onde se 
encontravam os marcos da fronteira Brasil-Venezuela para se apossarem das placas de 
metal que transfonnavam em facas e outras ferramentas cortantes, os Yauomamt 
negam que estas movimentaçoes tenham sido ocasionadas implesmcnte pelo inte-
ressc por objetos manufaturados. Os Masiripiwëiteri afirmam que se movimeutavam 
periodicamente com mulheres e crianças para roças localizadas na rcgiào do rio 
Demiti , seguindo o habito de plantio de novas roças c abandono de antigas ap6s um 
detcrminado periodo de tempo. 
Parece-me, portanto, que nas duas primeiras décadas do século xx, sào pequenas 
as mudanças no padrào de assentamento dos Masiriphvëiteri decorrcntes do contato 
corn segmentos da sociedade nacional. Como em outras regiôes da a rea Yanomami, 
num primeiro momento, a sociedade nacional propiciou um processo de expansào 
territorial, ao dizimar a maior parte dos povos indîgenas que ocupavam as areas 
circunvizinhas, deixando o tcrritorio li vre para os Yanomamt. N um segundo 
momento, entre os anos 1920 e 1940, os Yanomamt começaram a se confrontar cada 
vez mais coma populaçào regional, que também avançava sobre aqueles territorios, 
iustaurando coufrontos armados e um aumento de doenças infccto-contagiosas 10. 
Na década de 1940, ocorrcram as primeiras tentativas de pacificaçào dos grupos 
Yanomamt da regiào do Cauaburis pelo Serviço de Proteçào do indio (SPI) 11 mas, 
segundo Giacone (1949, p. 122), os Yanomamt evitaram os contatos, recusando os 
objet os deixados pelos scrtanistas. Eduardo Galvào ( 1979), que esteve na regiào do 
alto Rio Negro nos anos 1951 e 1954-1955, noticiou a existência de grupos Yanomamf. 
entre o Marauia e o Cauaburis e assinalou a construçào de um barracào, na foz do Ia, 
por um missionario salesiano, com o objctivo de atrair os grupos dessa regiào. A 
informaçào, provavelrncnte recolhida em sua viagem de 1951, referia-se às primeiras 
tentativas do padre salcsiano Antônio Gois de estabelecer contato com os Yanomamt 
do Cauaburis. Foi apenas em 1952, quando uma expediçào comandada pelo Pe. 
Antônio Gois encontrou um grupo de j ovens caçadores nas proximidades do canal de 
Maturaca, que os Masiriptwëiteri passaram a ter relaçèies amistosas e regulares com 
membros da sociedade regional (Cocco 1972, pp. 95-96). 
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Dois anos ap6s este primeiro encontro, o Pe. Gois fundava a Mi ssào Nossa 
Senhora de Lourdes, às margeus do canal de Maturaca, dando inicio ao proccsso de 
sedcntarizaçâo dos grupos Yanomamt da regiào do Cauaburis. Dcpois do cstabclcci-
mento da missâo, por dois anos, os Yanomamt fizeram visitas constantes ao local, 
pcriodo durantc o quai construiram urna nova moradia e roças. Em 1956, os Masiri-
ptwëiteri abandonaram a maloca no sopé do Pico da Ncblina e mudaram-se para as 
proximidacles da missào, onde se encontram até hoje. Atuahnente, existem no canal de 
Maturaca cluas grandes alcleias : Maturaca e Ariabu, clivididas pelo rio, e algumas 
casas dispersas. No local esta concentracla uma populaçâo de cerca de 800 pessoas. 
Na época de sua fundaçào, o prédio da missào foi erguido à margem esquercla do 
canal de Maturaca. Ap6s um incêndio que o destruiu, um outro prédio foi construido 
num ponto mais pr6ximo à alcleia de Ariabu. É uma construçào gigantesca de 
madeira, coberta de zinco e dividida em quatro partes : a residência dos padres, a 
cantina, a igreja e a escola. Na cantina um irmào leigo vende artigos variados : 
alimentos, roupas, sapatos, carnes salgadas, etc. A igreja é um vasto salào, com bancos 
de macleira e um altar ao centro com uma pintura representando a conversâo clos 
Yanomamt; sua porta esta voltada para um patio amplo oncle ocorre a maior parte 
clas atividadcs fcstivas que cnvolvcm um grupo maior que a comunidade local : 
gcralmentc atividadcs rcligiosas cat61icas, escolares e associativas. Pr6ximo à igreja 
cstâo as instalaçôcs da escola : um pcqucno cscritorio, a sala dos professores e, na 
latcral, em posiçâo simétrica à igrcja, as salas de aulas. 
Em 1989, foram concluidas as construçàes para abrigar o 5° Pelotâo de Fronteira 
cm Maturaca. As instalaçàes do 5° PEF consistem cm um conjunto de casas de ma dei ra 
- alojamcutos iudividuais e famjJiares, farmacia, posto médico, comércio - circun-
clado por uma grande cerca de arame, tendo logo na entrada uma pista de pouso 
pavimeutacla. Segundo o comandante do Pelotâo, ali residem cerca de 45 pcssoas 
entre soldados e familiares. 0 PEF localiza-se pr6ximo a Ariabu, sendo que Uina 
est rada de terra que parte do quarte! corta o circulo da aldeia ao meio, permitindo que 
se chegue de trator até o campo de futebol, localizado em frente à missào. 
Nas proximidades da aldeia de Maturaca esta o posto da Funai e um posto de 
atendimento médico construido pela Fundaçào Nacional de Saùde (FUNASA) e que, 
durante o periodo em que estive em area, era ocupado pela ONG fraucesa lustituto pelo 
Desenvolvimento Sanitario em Meio Tropical (ms), responsavel pelo atendimento 
médico-ocidental na regiao 12 • Ambos estào situaclos às rnargens do canal de Matu-
racà, sobre os restos de piso do antigo prédio da missào. 
Apos quase cinco décadas de permanência nas imediaçôes da missào, o tamanho 
<las aldeias de Ariabu e Maturaca destoa do padrâo de assentamento encontrado na 
maior parte da area Yanomami. Os Yanomamt vivem geralmente em casas coletivas, 
redondas, que denominam de xapo110, sendo que cada comunidade local possui cerca 
de 50 pessoas. Estas conrnnidadcs, apesar dos vinculos sociais que ligam umas as 
outras, se dcfinem idcologicamentc omo grupos autônomos. Quando um grupo local 
se expande clemograficamente, acaba por se cindir em novos grupos, que se afastam 
gradualmcntc do grupo originario. Embora a instalaçâo de missôes, postos e pelotôes 
venha acarretando mudanças neste padrào, levando a uma polarizaçào das trocas 
matrimoniais em direçào as comuuidades proximas a estes ccutros c propicianclo uma 
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FIG. 1 - Esqucma das aldeias de Maturaca, Ariabu e adjacências 
0 impacto demogrMi co sobre a organizaçào do grupo local. 
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maior concentraçâo populacional nestes polos de atraçâo, Maturaca é a localidadc 
com maior concentraçào populacional. 
Fontes escritas e omis sugerem que esta concentraçào se deve, cm parte, à incor-
poraçâo sistcmàtica de outras comunidades Yanomamt pelos Masiripiwëiteri 13. 
Documentas produzidos pela missào, pela Comissâo pela Criaçào do Parque Yano-
mami (CCPY) 14 c pela Fundaçâo Nacional do Îndio (FUNAI) mencionam a existência 
de algumas comunidades vizinhas à Maturacà que deixaram de existir. Assim, em 
1957, o Pe. Salcsiano Franz Knobloch relata a existência de quatro aldeias na regiào 
do Cauaburis e aftuentes : os Masiripiwëiteri , pr6ximo ao canal de Maturacà ; os 
Wawanawëteri, pr6ximos ao rio Maià ; os Arnarokamapuiteri e os Herowëteri, a 
noroeste do Maià (CCPY 1982, p. 102). Um relat6rio da Fun ai de 1975 também registra 
a existência de varias aldeias dispersas pela regiào : « Sao cerca de 400 indios wAi-
KAS 
15 que vivem nas proximidades da Missào, em di versas aldcias, cujas principais se 
denominam Serra do Padrc, Corrego Jordào, Corrego Tucano e Pico da Neblina » 
(AHCG 1975a). Em 1977, um outro documento relata a prescnça na missâo de dois 
grupos Yanomamt: os Maisiriptwëiteri e os Wariwateri (AHCG 1977b). 
Segundo relatos coletados em campo, alguns Wawanawëteri também se mudaram 
para junto dos Masiripiwëiteri, atraidos pela missâo 16. Estas pessoas permanecem 
até hoje nas aldeias de Maturacà e Ariabu, apesar da aldeia Wawanawëteri no Maia 
ainda existir e apresentar um grande contingente populacional 17• Nâo obtive infor-
maçôes sobre o destino dos Amarokamapuiteri 18. Quanto à comunidade dos 
Herowëteri, segundo Knobloch (1975) c informaçôcs que coletei em campo, 
extinguiu-se e uma parte de sens habitantes foi incorporada pelos Masiripiwëiteri em 
1969 19• 
Além das cvidências contidas nos relados e documentos, a pr6pria progressào 
numérica da populaçào local constitui mna evidência da incorporaçào de outras 
comunidades. A primeira infonnaçào censitària de que dispomos é de 1956. Naquele 
ano, a populaçâo local foi calculada em 150 pessoas, um nùmero jà alto para o padrào 
de asscntamento Yanomami. Projetando um crescimcnto de 3,5 % ao ano 20, tcriamos 
cm 1961 uma populaçào de, aproximadamente, 178 pessoas. Entretanto, a populaçâo 
ja era de 220 pessoas, o que equivale a um crcscimento anual de, aproximadamente, 
8,5 %. At ualmentc, ap6s a instalaçào de um scrviço de atendimcnto médico-ocidental 
regular, a taxa de crcscimento cm 1999 foi de 3,19 % (Istria 1999). Dcsta forma, 
mcsmo scm lcvarmos cm conta o rclato e conhecimento de cpidcmias durante as 
primeiras décadas pr6ximo à missào, um crescimcnto anual de 8,5 % é totalmcntc 
irrcgular 21. 
-
Ano Populaçào Fonte - --
1956 150 CCPY 1982 
1961 220 CCPY 1982 
ｾ＠ - -
1969 287 CCPY 1982 -
1978 381 AHCG 1978 22 
1980 500 CCPY 1982 
1985 517 AHCG 1986 
1998 794 1 stria/ms 1999 
f'm. 2. Populaçào Yanomami da rcgiào de Maturaca ( l 956-1999) 23. 
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Este processo paulatino de incorporaçào de outras comunidades nào levou apenas 
a mudanças demogrâficas, cle acabou também pa r se reftetir na organizaçào do grupo 
local. Os primeiros morado res da regiào de Maluraca passaram a ser dcsignados pela 
lcrmo periomi, que é, provavclmente, derivado da raiz do verbo peri, përi que podemos 
traduzir pa r morar, habitar 24. 
As populaçôes vizinhas, que foram incorporadas ao grupo local, passaram a ser 
designadas pela termo kasileri. 0 élima da palavra kasiteri é kasi, que designa os 
lâbios de mna pessoa e, por extensâo, as bordas de um vasilhame e as margens de um 
rio. 0 termo, acrescido da tcrminaçâo teri , designa o povo de uma comunidade. 
Migliazza ( 1967, p. 160), ao li star os grupos Yanomamt da regiào do rio Ajarani, 
locali za, numa das margens do rio, um grupo que ele identifica coma kasteri , que, 
segundo ele, pode ser traduzido coma« moradores da beira ». Albert (comunicaçâo 
pessoal) afirmou ter conhecimento do usa da expressâo no mesmo sentido. Assim, ao 
que tudo indica, o tenno kasiteri , deri vado de kasi (labios), que era utili zado de forma 
genérica para designar pessoas que viviam às margcns dos rios, ganhou um novo 
signifi cado, por meio de mais um desli zamento semântico, provocado por uma 
mudança de referencial. 0 termo, que antes tinha uma conotaçâo espacial, passou a 
ter uma conotaçào social, referindo-se a um grupo de pessoas que passou aviver em 
torno de um nùcleo central, formado pelos Masiriptwëiteri. Neste caso, podemos 
traduzir kasiteri por povos das bordas e, por extensào sociol6gica, aq11e/es que sfio 
periféricos. 
Os periomi passaram a intcrmediar as relaçôes entre os missionarios e os dcmais 
grupos e individuos que eram incorporados e/ou que se aproximavam da missào. No 
con texto interétnico, o termo perio111i foi traduzido coma chefe. Em decorrência dos 
sentidos que a noçào ocidcutal de chefe carrega, os periomi mais velhos passaram a ser 
vistos coma mandatârios legitimos de todos aqueles ali reunidos. Este fato reforçou, 
no cotidiano dessas comunidades, o priv ilégia dcsse grupo de pessoas na intermedia-
çào <las relaçôes com os membros da sociedade nacional. 
« Ser periomi » tornou-se um atributo que passa de geraçào a geraçâo, segundo 
cles, por linha agnâtica. Par esse mecanismo de transmissào, os Yanomamt de M atu-
racâ formalizaram uma relaçào de posse sobre « os scus brancos » que também esta 
presente em outras subgrupos localizados nas imediaçôes de postos de atraçâo, 
garantindo uma relaçâo privil egiada com os represcntantes da sociedade nacional. 
Assim, o termo periomi também tem passado par mudanças, sendo que novos valores 
têm sida acrescidos ao seu significa nte. 0 que surge em um primeiro momento coma 
um dispositi vo classificat6rio para dif erenciar os primeiros moradorcs do local 
toma-se um direito politico passado através das geraçôes. Esse direito lem garantido 
a esse grupo de pessoas o acesso privilcgiado aos bens ocidentais 25• Cam a emcrgên-
cia de conflit os entre os periomi, as cisôes internas entre o grupo sedentari zado 
levaram ao surgimento de facçôes. Estas facçôes rcproduzcm a mcsma distinçào 
estabelccida entre os moradores da aldeia, sendo formados par um grupo de periomi, 
em torno do qua i se aglutinam pessoas designadas por kasiteri. 
Dcsta forma, a circulaçâo de pessoas entre as diferentes comunidades foi inter-
rompida e o seu scntido foi invertido. Os grupos vizinhos foram englobados pela 
comunidade local em um processo de rctraçào da expansâo territorial que acompanha 
a reproduçiio social entre os Yanomami. Ao mesmo tempo, os grupos que deveriam se 
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afastar do local de origcm, fundando novas comunidades, permaneccram unidos, 
o que levou à formaçào de facçôes no interior da comunidadc 26. Como veremos, 
esta mudança trouxe, neccssariamente, mudanças na organizaçào espacial do grupo 
local. 
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ÜA ｾ ｉ ａ ｌ ｏｃａ＠ À ALDEIA : A REESTRUTURAÇÀO ESPACIAL DA COMUNID ADE LOCAL 
Nos primeiros anos de permanência pr6ximo à missào, os M asiripiwëiteri cons-
truiram uma t'111ica maloca 27, onde hojc ha um campo cercado para o pastoreio de 
gado 28. Com o crescimento dcsordenado c o surgimento de inùmeros connitos, a 
maloca cindiu-se em duas, Ari abu c Maturaca, na década de 1970. Nestas duas novas 
aldeias, as grandes malocas dcram lugar a casas individuais. A aldcia de Ari abu 
conservou a forma circular e o pùti o central, construindo, entrctanto, uma casa 
comunitaria que reproduzia pa rcialmcnte as caracteristi cas da maloca, onde passa-
ram a scr realizados os rituais xamânicos. 
A aldeia de Maturaca, por sua vez, abandonou a forma circula r, construindo uma 
aldeia formada por uma rua com casas individ uais dispostas lado a lado. Um 
documento produzido pela CCPY relata que o Pc. Pedro Durante 29, residcnte na 
Mi ssào naqucla época, mantinha uma ferrenha campanha contra a habitaçào cole-
tiva : « Padre Pedro Duranti considerava o sistema Yanomamt de cohabitaçào ofen-
sivo e promiscuo. Encorajou-os, portanto, a abandonar esses ' habitos imorais' e a 
adotar o uso de moradias individua is. » (CCPY 1982, p. 104). 0 relat6rio de uma 
comissào da FUN AI que estcve na regiào de Maturaca cm 1975 registra essa mudança : 
« Ao lado da missào foi construida uma grande aldeia corn casas separadas por uma 
parede, à mocla civili zada. A missào cstù sendo reconstruida com maiores instala-
çàes » (A HCG l 975a) 30. 
Um mapa produzido pela comissào da FUNA I de 1975 (AHCG 1975a) mostra a 
disposiçào da nova aldeia de Maturaca que é descrita no relat6rio da CCPY. A 
construçào aboliu a praça central e o grande xnpono, que era refcrência espacia l para 
os ritos Yanomamt, c estabcleceu um espaço para a realizaçào dos rituais funerarios. 
É exatamcnte nesse local que estava o centro comunitari o e, logo airas dele, o cemitério 
da aldeia quando ali esti ve em 1999. 0 desenho de 1975 registrou um importante 
momento da transiçào gradua i que iria culmina r no final da década corn a substitui-
çào da cremaçào das crianças e jovens pelo enterro cristào. Com o fim do espaço 
colet ivo, pa rte das reuniàes comunitarias foram transferidas para o espaço da missào. 
Ü AS MU DA NÇAS NA ORGANIZAÇÀO ESl'ACIAL DO GRUPO LOCAL AOS RITUA IS FUNERÂRIOS 
Os Yanomamt têm o costume de cremar os cadùvercs em uma grande pi ra, feita de 
gravctos e lcnha. Os ossos calcinados sào cuidadosamente recolhidos e pilados e, uma 
vez pulveri zados, guardados em recipientes proprios, geralmente fcitos com um tipo 
cabaça, que tem a boca vedada com cera de abelha . Estes recipientes sào divididos 
entre parentes do morto que se tornam responsaveis por o rganizar festas que envol-
vem tantos os membros da comunidade local como os moradores de comunidades 
vizinhas com quem mantêm relaçàes de troca. As ccrimônias em homenagem a um 
morto podem durar vùrios dias e se repctem por anos, até que Ioda a cinza seja 
consumida no mingau de banana ou noutro alimento liquido, que é servi clo no fin a l da 
fcsta, antes da cl istribuiçào da carne moqueacla, fruto de caçacla coletiva realizada 
antes do ccrimonial. 
Os ritua is funera rios Yanomamt também foram objeto de intervençào clireta por 
parte cl os missionùrios salesianos 31. Segundo relata Knobloch, as primeiras tcntati -
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vas de introcluzir o enterro cristào em Maturaca clatam da décacla de 1960 32. Mas, 
assim que o rilual foi posto em pratica pclos missionarios, os Yanomam+ reagiram, 
desenterrando o corpo, realizando a cremaçào e deixando claro aos missionf1rios que 
eram conlrarios a essa pràtica. Foi logo ap6s a muclança na organizaçào espacial da 
maloca que os salesianos conseguiram pela primeira vez evit ar a cremaçào de um 
caclaver. Durante a permanência de Pe. Carlos 33 na missào, morreu o filh o de mn 
casai Masiriptwëiteri da aldeia de Maturadt. Esse casai, que havia crescido em 
internatos salesianos, concordou com o enterre do filho. Desde entào, tornou-se um 
habite nas aldeias dessa regiào o enterro dos corpos das crianças e jovens em 
cemitérios pr6ximos ùs alcleias. Apenas as pessoas mais velhas e influentes sào 
crcmadas e as cinzas guardadas para que sejam reali zaclos os rituais funeràrios 34 • 
0 arrefecimento das praticas funerarias tradicionais veio a ser mais um fator que 
contribuiu para que as aldeias do local se feclrnssem para as clemais comunidacles 
Yanomam+. As festas em homenagem aos morios sempre foram um importante fat or 
de agregaçào dos diferentes grupos aliados, sendo t11n motivo importante para a visita 
de pcssoas de uma localidade a outra. Com o fim da reciprocidade intercomunitaria, 
incrente ao ritual, os deslocamentos e contatos corn os outros grupos que nao foram 
incorporados tornam-se cada vez mais esporàdicos. Esta relraçào das relaçàes inter-
comunitarias é descrita no relat6rio da CCPY ( 1982, p. 108) : «No passado, as comu-
nidades da regiào do Maturaca freqiientavam grupos da Venezuela c manlinham 
relaçàcs socioeconômicas freqiienles com os Wawanawetheri . Atualmente, somente 
alguns homens mantêm esses contatos (no Rio Maïa), e as mulheres nào mais os 
acompanham. Padre Carl os explica que 'nào ha mais necessiclacle clos indios fazerem 
cssas longas viagens' ». 
A lransformaçào gradua i do circuito de trocas e clas relaçàes intercomunitarias 
veio a atingir também os grupos circundantes, que se viram privaclos de importantes 
parceiros. Um homem Herowëteri relatou que seu grupo desfrutava de um lugar 
privil egiaclo no sistema de trocas intcrconmnitarias, detenclo o monop61io da produ-
çào e comércio de panclas de barro na regiào, porter o controle clos pont os de coleta 
de argil a que mantinha sob a vigil ância de homens armaclos 35. Dentre os motivos 
cit aclos pelos Herowëleri para o esfacelamento do grupo e a sua clispersâo esta o fim 
da recle de lrocas. 0 grupo acabou sendo incorporaclo pelos Masir ip•wëiteri , Wawa-
nawëtari , Pukimapiwëiteri c Pohoroapihiwëiteri , grupos com os quais mantinha 
relaçàes de troca. 
Assim, gradualmente, as comuniclades de Maturaca incorpora ram boa parte das 
outras comas quais estabcleciam trocas. Esta incorporaçào levou os Masiriptwëiteri a 
se dcfronlarem com um problema novo. As trocas, entre os Yanomamt, envolvem nao 
apenas os bens (111ato!tipë) mas também os componentes materiais e imatcriais que 
formam a pessoa e que podem ser consumidos pela açào agressiva de outros Yano-
mamt. Albert (1985) demonstra que, entre os Yanomam, essa troca predat6ria de 
atributos corporais é expressa alravés de uma teoria etiol6gica que atribui , de forma 
gradati va, poderes maléfi cos às clemais comunidades, de acordo coma distância socia l 
e geografica em que se encontram. 
Entre os Yanomamt de Maturaca, apesar da diferença lingiii stica, encontramos o 
mesmo conjunto de crcnças, embora este modelo lcnha passado por algumas modi-
fi caçàcs. Os Yanomamt descrevem uma fciti çaria amorosa, de baixa letalidade, que 
148 JOURNAL DE LA SOCIÉTÉ DES Al\IÉRI CANISTES [SS, 2002 
pode ser praticada por grupos prôximos, que se visitam (hama tëpë) e que, ocasional-
mente, realizam tracas matrimoniais; uma feit içaria guerreira, praticada por inimigos 
de outras comunidades (ôka) que viajam pelas diferentes regiôes, realizando ataques 
noturnos com substâncias letais, e a caça de duplos animais 36 (norexl), exercida por 
Yanomanli de comunidades distantes e clesconheciclas. 
Ao incorporarem as comunidades vizinhas, os Masiripiwëiteri incorporaram 
pessoas às quais imputavam a pratica de feitiçaria e tiveram que se confrontar com o 
problema de terem transformado em co-residentes pessoas que poderiam causar-lhes 
maleficios, o que é inusitado entre os Yanomami. Como conseqüência, surgiram 
acusaçôes de feit içaria e de xamanismo agressivo dentro da prôpria comunidacle. A 
possibilidade de feitiçaria por parte dos co-residentes é evidenciada no discurso 
corrente sobre a cremaçào clos caclaveres, que ainda ocorre por ocasiào da morte de 
homens velhos e influentes. Segundo os Yanomamtde Maturaca, se a fumaça liberada 
com a incineraçào do corpo voltar para o centra da aldeia, esta ra compravaclo que o 
responsavel por aquela morte foi um xamà resiclente na comuniclade, pois, scgundo 
eles, a fumaça da pcssoa cremada sempre segue em direçào ù localidade onde moram 
os responsaveis por sua morte, sendo possivel vê-la descer ao longe, sobre o grupo 
responsà vel. 
Essa reclefiniçào do carater das relaçôes intracomunititrias foi !enta e pragressiva. 
Varias pessoas afirmam que houve um tempo em que os homens realizavam expedi-
çôes noturnas de feitiçaria guerreira dentra de suas prôprias comunidades, agindo 
como ôka. Essas pessoas acabaram sendo identificadas e castigadas. Afirmam que 
hoje isto nào ocorre mais. Entretanto, individuos do grupo dos perio111i disseram-me 
que apenas eles estavam (e estâo) sujeitos ao ataque de ôka. Da mesma forma, os 
kasiteri acusam pessoas classificadas como periomi, de facçôes distintas da sua, da 
pratica de feitiçaria e xamanismo agressivo. As formas de agressào descritas sào as 
mesmas antcriormeute utili zadas : o uso de substâneias vcnenosas na comida, o raubo 
e consumo do centro vital da pessoa, etc. 
0 espaço comunitario passou, portanlo, a conter elementos que eram cucontrados 
apenas no nivcl mais inclusivo do conjunto multicomunititrio. As rclaçôes intercomu-
nitarias parecem, assim, ter passado por um processo de condensaçào, transformando 
as relaçôes entre kasiteri e perio111i e entre as cliferentes facçôes em cquivalentes ao que 
antes era o conjunto multicomunitario. 0 perigo da praximidade fi sica de grupos que 
anteriormente ficavam a alguns dias de caminhada reforçou a divisào da casa comu-
nitùria em casas iudividuais que sào sempre mantidas fechadas e prategidas durante a 
noite. Desta forma, o padrào atual de moradia, além de ser produto da campanha 
missionària, reflete o constante perigo de ataques par parte de vizinhos imediatos. 
Do CONJUNTO l\IULTI- COl\IUNITARIO À SOClEDADE NACIONAL : A REDEFINIÇÀO DO SISTEl\IA 
DETROCAS 
Aos poucos, os Yanomami de Maturaca passaram a realizar trocas com membros 
da socicclacle nacional. Estas trocas, cntretanto, nào substituem o antigo sistcma, pois 
os brancos nào sào vistos como parceiros em todas as csferas : uào sào considerados 
bons genros, pois abandonam as mulheres Yanomami e nào cuidam de scus filhos ; 
nào retribuem a clacliva cedendo uma irmà a outro homem e, embora possam ser 
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convidados para os ri tuais funcrarios, nào exercem nenhum papel no desempenho das 
obrigaçôes que essas cerimônias acarretam. Mesmo assim, a extensâo do sistema de 
trocas à « sociedade nacional » levou ao surgimento de acusaçôes de feitiçaria e 
ataques noturnos por parte de reprcsentantes da socicdade envolventc. 
Sahlins ( 1981, p. 38) ja havia observa do que o comércio nem sempre implica no 
mesmo conjunto de obrigaçôes, servindo muitas vezes para separar as partes envol vi-
das, cvidenciando como, apcsar de complemcntares, elas se opôem. Assim, como o 
sistema de trocas Yanomamt envolvc a circulaçào dos atributos materiais c imateriais 
que formam a pessoa, a extensào do sistcma de trocas à sociedade nacional levou 
também à extcnsào da dimensào negativa que essas trocas expressam, ou seja, a 
predaçào. 
Os Yanomamt da regiào de Maturaca relatam a ocorrência de ataques por uma 
nova categoria de ôka. Sào osnapëôka 37, descritos como caboclos que habitam as mar-
gens do Rio Ncgrocquetomam ocha de uma planta desconhecida dos Yanomamtpara 
se transformarem em animais. Geralmente tomam a forma de passaros esobrevoam as 
aldeias ao anoitecer cm busca de vitimas. Esses feiticeiros sào facilmente difèrenciaveis 
dos passaros comuns por emitircm um chilro agudo e solitùrio. Atacam as pessoas de 
forma direta - j ogando dardos venenosos e Jetais em suas vitimas - c de forma 
indireta - colocando veneno na comida <las pessoas. Afirmam que os 11apë ôka 
scmpre ficam à espreita dos perio111i e de suas familias e atacam pessoas consideradas 
kasiteri apcnas por engano o u quando nào consegucm atingir seu alvo. 
Embora essas mudanças tenham Jevado à incorporaçào de novos agentcs agres-
sores, elas nào minaram o sistema de classificaçào das rclaçôes intercomunitarias e das 
trocas que ela implica. Entretanto, uma dimcnsâo temporal foi acrescida à classifi ca-
çào socio-politica das demais comunidades. Os povos que vivem em comunidades 
distantes passaram a ser englobados, j untamcnte com os antcpassados dos Masiri-
ptwëiteri, pela catcgoria xomayaiwë. Uma expressào cujo significado sugcrc a junçào 
de duas categorias distintas : inimigos potenciais de outros grupos Yanomamt e 
antigos co-residentes mortos, associaçào que se tornara mais clam apos discutirmos 
as mudanças referentes às reprcscntaçôes que envolvem o destino post-111orte111 das 
pcssoas, assunto que trato a seguir. 
As ｾ ｉｕｄａｎ ￇａｓ＠ NOS RITUAIS FUNERA.RIOS E 0 DESTINO POST-l\IORTEM DA PESSOA 
Postas as mudanças no padrào de asscntamento, no espaço e no sistema de trocas 
intercomunitario, resta, antes de concluirmos, retomar alguns aspcctos referentes a 
estas mudanças nas reprcscntaçôes relativas ao destino post-111orte111. 
Apos a morte, o pore, um dos componentes metaf1sicos que formam a pessoa 
Yanomamt 38 e que tem uma aparência similar à aparência 11sica da pessoa em vida, 
deixa o corpo c scguc viagem para o mundo dos morios. Ele dirige-se para as bordas 
da terra, onde o céu quase toca a terra, e sobc pelas costas do céu, até a alcleia dos 
mortos que se locali za neste nivel celeste, logo acima do local onde aqucla pessoa 
morou cm vida. 
Antes da introduçào do enterro cristào, salvo nuas exccçôes, os corpos cram entào 
cremados numa grande pira funcraria. Atualmentc, apenas os corpos dos homens 
vclhos e influentes sào crcmados. A fumaça liberada pela cremaçào é considerada 
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parti cularmente perigosa pelos Yanomami, podendo causar doenças, moti vo pelo 
qua i, na manhà seguinte à cremaçào, todos devem se banhar 39. Os ossos calcinados 
sào entào pulveri zados e guardados em cabaças, lacradas com cern de abelha. Estes 
rceipientes contendo as cinzas do morto sâo distribuidos entre seus pa rentes que 
tornam-se responsaveis por o rganizarem as festas nas quais as cinzas e os demais 
pertences do morio serào pouco a pouco consumidos. 
A nào reali zaçào dos rituais funerùrios condena a pessoa a vagar pela ll o resta 
eternamente na forma de« fantasma »(pore). Assim, existe uma localidade prôxima 
à regiào do igarapé Tucano, no sopé do Pico da Neblina, onde dizem ser passive! 
encontrar os« fantasmas » do fi l ho e da esposa de um antigo perio111i de M aturacâ. A 
esposa do perio111i, enfraquecida por uma epidemia, caiu no rio ao atravessâ-lo, 
levando consigo a cria nça que carregava na tipôia e por ma is que tenham procurado, 
seus corpos jamais foram encontrados para serem cremados. D a mesma forma, 
algumas pessoas afirmam que numa localidade do rio Cauaburis, onde estào enterra-
dos os corpos de alguns garimpeiros, é possivel ver seus pore andando errantes. 
Vagar sob a forma de pore é também o destina daqueles que cometem inccsto ou 
sào avaros em vida. Para os Yanomamt, as duas atitudes sào similares pois, conforme 
me disseram, a crença dos brancos de que os filh os de um homem com sua prôpria 
filh a nascem defeituosos é mentirosa e o ùnico motiva para condcnar tal relaçào é o 
fato de este homem ser avaro com a filh a, isto é, reter para si uma mulher que deveria 
ser dada a outro homem. 0 motiva alegado pelas Yanomanü é que os corpos dos 
homens avaros nào queima m completamente. Quando a lguém encontra na ft oresta o 
pore (fantasma) de uma dessas pessoas, pode ver claramente na sua face o sinal do 
fogo com que seus parentes tentaram cremâ-lo. Seus corpos sào, portanto, similares 
aos daq ueles que nào receberam o trata mento funerario adequado. M as, diferente-
mente dos pore das pessoas que, por alguma razào, nào foram cremadas, o pore dos 
homens avaros pode deixar de existir ao entrar no corpo de um anima l de caça, mori o 
e consumiclo pelas Yanomamt vivos 40. 
Al ém disso, os corpos enterrados também poclem exercer efeitos cleletérios sobre 
os vivos. Uma das histôrias contaclas pelos Masiriptwëiteri , sobre a introcluçào da 
tuberculose entre eles, atribui o primeiro caso da cloença a um homem Yanomamt que 
teria ticlo contato com mn cadaver, ao cair numa cova, no cemitério de Santa lzabel, 
cidade prôxima ao local onde o rio Cauaburis desâgua no Rio N egro. 
Imbuidos dessas ana logias, os Yanomamt especula m sobre o destino clas pessoas 
bati zadas que sào enterradas. Assim, na regiâo do Cauaburis, apesar clos Yanomamt 
afi rma rem que o pore das pessoas bati zaclas nào segue para a aldeia dos mortos, indo 
para a aldeia de Jesus, ao invés de fi car vaganclo sem clestino como os demais pore, a 
perma nência dos ossos dos cadaveres que nào fo ram eremaclos parece torna r-se para 
eles uma presença incomocla. 
Como observam Clastres e Li zot ( 1978, p. 105), entre outros, os ritos funerarios 
Ya noma mi visam apagar todo traço do morio sobre a terra, consumindo pouco a 
pouco as cinzas e destruindo os bens do mort o. Os bens, mato/iipë, entre os Yanomamt 
sâo objetos feitos para serem trocados e circular, podenclo assim a lcançar, rapicla-
mente, comunidades desconheciclas por seus pri meiros donos 4 1• Estes objetos sempre 
carregam a marca claqueles que os possui ram e, principalmente, daqueles que os 
confeccionaram. Esta marca é designacla pelo termo ka110 42. Os objetos manufatura-
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dos, que da mcsma forma sào clcnominados matohipë, também carregam a marca de 
scus usuarios, pois o manejo e o c011seqücnte desgaste de um objeto é uma lcmbrança 
claqueles que o possuiram. 
Uma vez que o objetivo da destruiçào dos bens do morto é apagar os traços de sua 
existência na terra, nao é de se estranhar que, com a permanência dos ossos pelo 
enterra dos cadavercs, os bens clas pessoas mortas tenham passado a ser reclistribuiclos 
dentro da pr6pria comunidadc. Desta maneira, impecle-se que a lembrança dessas 
pessoas eja destruida, passanclo a circular indefinidamentc entre os vivos. Os perten-
ces do morto parecem estar condenados ao mesmo destino clos pore dos incest uosos c 
avaros. lsto nacla mais é do que lllna conseqüência do destina escatol6gico interrom-
pido de scus proprios donos. 
A permanência dos ossos, dos bens dos morios e da lcmbrança de sua cxistência 
leva-nos a uma outra questào de ordem cosmol6gica : a possibilidade do fun do 
mundo dos vivos pela volta dos fantasmas que habitam o primeiro nivel cclcste 43. 
Esta possibilidade é expressa de diversas formas : em relatos de pcssoas que encon-
tram fantasmas perdidos pela floresta, em narrativas miticas que falam do retorno dos 
mortos, na pratica xamânica que garante que o céu nào desabe em dccorrência do 
peso dos morios, etc. 
Para os Yanomamt, apesar da disjunçào vertical entre o mundo dos vivos e dos 
mortos, eles estào Jigaclos por um caminho que é percorrido pelos componcntes 
imateriais da pcssoa depois da morte 44. Coma afirmei antcriormente, é nos confins da 
terra, onde a ab6bada celestc desce até quasc tocar o chào, que elcs, os fantasmas dos 
mortos (pore), sobcm, pelas costas do céu, até a aldeia dos mortos. Assim, os ritos 
funerarios garantem nào apenas que os fantasmas possam seguir scu caminho, mas 
também que os dois mundos permancçam separados pois, enquanto os traças do 
faleciclo perclurarem, o pore do morio pocle ainda manifestar-se no mundo clos 
vivos 45• 
Hoje, surgcm relatos sobre a prcsença de fantasmas nào apenas na floresta, mas 
lambém nas aldeias. Em Maturaca, par exemplo, era constante a preocupaçào de uma 
senhora cega que vivia amedrontada pela presença dos pore de morios, que ela havia 
couhecido cm vida, rondando sua casa noite a fora. Seus parentes tomavam constan-
temente medidas para afugentit-los, coma j ogar agua ben ta pela casa. 
Diante <lestes paralelos, nào é de estranhar que os Yanomamt reccicm pela destina 
dos morios, batizaclos cm vida, que sào enterrados. Recentemente, na aldcia de 
Nazaré, a morte do filho de um periomi trouxe a rctomada dos ri tuais funerarios. Os 
pais da criança, cheios de dùvida em relaçào à morada de Jesus, ap6s inùmeras 
cliscussôes, decidiram que seria melhor garantir ao filho rnn local na aldeia dos 
morios. Os pais desenterraram a criança e cremaram o corpo, ato que foi seguido por 
todos aqueles que tinham parentes entcrrados no cenùtério da aldeia. 
CONCLUSAO 
Este artigo coloca em evidência as mudanças engendradas nas categorias espa-
ciais, politicas, sociais e escatol6gicas clos Masiripiwëiteri pelo confronta entre a lguns 
principios da cosmologia do grupo e principios cristàos da Ordem Salesiana. Além 
disso, clemonstra que as reavaliaçôes funcionais clcstas categorias poclem esbarar em 
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l imites impostos pela 16gica simb6lica inerente à reproduçào socia l Yanomamt. 
Corno vimos, o fato de a regiâo do rio Cauaburis ter siclo objeto da açào 
missionaria salesiana confere-lhe uma certa peculiaridade. A politica sistematica de 
alteraçào do espaço comuuitario e intercomunitârio, a pratica de internatos e o 
combate às prâticas funerârias tradicionais acabaram levando a uma reordenaçào de 
todo o sistema de trocas cm escala que nào observamos em nenhuma outra parte da 
ârea Yanomami. 
Para os Yanomamt, a troca - concebida como um ftuxo continuo de bens, 
substâncias e pessoas- vi ncula as diferentes comunidades Yanomami umas as outras 
e o muudo dos vivos ao mundo dos mort os. Entretanto, as comunidades Yanomami se 
definem ideologicamente como mônadas, que se contrapôem ao mundo externo. Os 
rituais funerârios reforçam esta concepçào, marcando a dissociaçào entre vivos e 
mortos e estabelecendo a descontinuidade no fiuxo de trocas, que se iniciou com o 
advcnto da vida do individuo, agora morio. 
Esta concepçfto de uma sociedade auto-contida que se contrapôc a uma alteridade 
que deve ser incessautemente expulsa para fora de seus limites, encontra expressào nos 
mitos, na reproduçào clos grupos sociais e no padrào de assentamento Yanomami. 
Estas esferas estào de ta! forma imbricadas que a alteraçào graduai do padrào de 
assentamento levou a um processo de reversào do movimento centrifugo de reprodu-
çào social Yanomamt. Os inimigos cos morios, que antes se locali zavam em espaças 
distintos, passaram a partilhar o mesmo espaço que os co-residentes e os vivos. 
A categoria xomayaiwë, ao referir-se tanto aos grupos desconhecidos, inimigos em 
potencial, como aos mortos, denota esta confusào inerente às mudanças no sistema 
ritual dos Masiripj.wëiteri e demonstra que inimigos e mortos sào alteridadcs distintas 
porém « estruturalmente » intercambiùveis na medida em que permitem definir 
« n6s », aliados e vivos, em oposiçâo aos « outros », inimigos e mortos. 
Corno ressaltou Carneiro da Cunha ( 1978) em sua anali se do sistema fuuerârio 
Krah6, a oposiçào « vivos » e « mortos » parece scr um « operador classificat6rio 
primârio », que encontra consonância nas categorias espaciais « dentro » e « fora ». 
Assim, entre os Masiripj.wëiteri, o processo de reavaliaçào hist6rica da articulaçào de 
suas categorias sociais e ontol6gicas acabou encontrando scu li mite na necessidade 
16gica, imposta por seu sistema cultural, em estabelecer, constantemente, a ruptura 
entre o mundo interno e externo cujos extremos sào represeutados pelas categorias 
vivos e morios. 
Como vimos, o arrefecimento das pritt icas funerftrias levou à introm.issào clos 
mortos no mundo dos vivos. 0 mundo rctraiu-se a ponto de tornar-se um cosmos 
condcnsado onde Iodas as categorias de seres competem por ocuparcm o mesmo 
espaço, o que suscita forte reaçào por parte dos Yanomanù pois a presença dos mort os 
entr<'._ os vivos é preuùncio do fim da sociedade, fato que pode ser considerado uma 
metâfora mitica da im-possibilidade hist6rica da transformaçâo do universo social 
Yanomamt pela açâo civil izat6ria salesiana.* 
• Manuscrit reçu en avril 2002, accepté pour publication en juin 2002. 
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NOTAS 
1. Agrndcço os comenlarios feil os por Bruce Albcrl, Alcida Rila Ramos, Jl1lio Cczar Mclatti e pelos 
parcccrislas anônimos do JSA ils antigas versôcs dcstc lcxto. Uma versào deste trabalho foi aprcscntada na 
23' Rcuniào Drasilcira de Anlropologia, no forum« Missôcs Crislàs em Area lndigena », coordcuado por 
Maria Amoroso e Paula Monleiro. 
2. Enlrc dczcmbro de 1999 c julho de 2000, esli ve na rcgiào do allo Rio Negro onde preslei asscssoria 
antropologica ao « Projeto de Saùde Yanomami », fin anciado pelo convênio 0386/99, firmado enlre o 
lnstituto pelo Desenvolvimcnto Sa ni la ri o cm Meio Tropical (ros) c a Fundaçào Nacional de Saùde (FUNASA). 
Emborn minha asscssoria tenha sido concluida emjunho, pcrmaneci na regiào até julho, organizando mna 
viagem fluvial ù regiào do Toototobi, para visitar o subgrupo onde rcalizci pcsquisa de campo entre janeiro 
de 1997 e maio de 1998. 
3. Ver Novaes (1999, p. 345). 
4. Santos (1983) e Alagna (1987). 
5. Ver Novaes (1993), Cabalzar (1999) e Mcnczcs (1999). 
6. Segundo Santos (1983), o primciro intcrnato salesiano foi fundado cm Sào Gabriel da Cachœira em 
1914, scndo scguido pclo de Darcclos (1916), Taracu{i ( 1925), Yawnreté (1928), Pari-Cachœirn (1942), 
Tnpuruqunrn (1946), Içann (1955), Cauaboris (1967). Ver tnmbém Novaes (1993 c 1999) c Cabalznr (1999). 
7. Veja, por exemplo, o dcpoimcnto de Joào Marchesi, missiomirio salesiano que trnbalhou entre os 
grupos Tukano e Mnku dn rcgiào do Rio Negro na Amazônia brnsil eirn desde o final da década de 1910. 
Scgundo ele: « [ ... ) A grande maloca é muito pcrigosa, scja do ponto de vista moral ou sanitario. Devemos 
começar a solapar o costume de vivcr na maloca atrnvés da inslruçào dos nrnisjovens no inlernalo gratuito: 
este é o primeiro passo para ngir sobre o genitor. Monscnhor Giordano conhecia muito bcm a malocn em sun 
<lança orgiùstica que dura dias e noitcs scguidas ... » (apud Santos 1983, p. 45). 
8. A populnçào Ynnomami é de aproximadamente 25 000 pcssons, scndo que 15 000 vivem na Venezuela 
e 10 000 no Brnsil. Ocupam uma area de cerca de 20 000 000 hectares, entre as coordcnadas 0 c 5 grnus norte 
e 61 e 67 graus oeste, sendo que no Il ra sil foi demarcada 111na {trea de 9 664 975 hectares em 1992. Constituem 
uma familia lingii istica isolada composta por, pelo menos, quatro linguas diferenles : Yanomami, Yanomam, 
Sa nu ma e Yana111, cuja ditèrenciaçào mais antiga dataria de 7 séculos (Migli azza 1972). As conrnnidades aqui 
citadas siio falanles da lingua Yanommnt. 
9. Caçavam cm um sitio que era conhecido naqucla época porter muitos m111uns. I-loj c, os Yanoma111i 
rcferem-se ao local como Pamri kë 11oirn/w 1rn të pmanorë yai mai wëhëi ｨ｡ｭｾＨｮｯ＠ local onde dizem que nào 
existem mais mutuns para malar). Trata-se de 111na localidade ils margcns do Cauaburis onde um grupo de 
pcssoas Masiripiwëiteri tem uma roça e que é denominada, cm português, Si1io Ali ança. 
1 O. Sobre este processo, ver Albert 1985, pp. 64-66 e 1992. 
11. Ôrgào do govcrno brasilciro, criado em 1910, que foi responsavel pela implementaçào da politica 
indigenisla até 1966, quando foi extinto e substituido pela Fundaçào Nacional do indio (l'UNA I) , cm 1967. 
12. Entre 1995 e 2000, o atcndimcnto médico-ocidental na regiào do Cauaburis e a fluentes e na regiào do 
Padauari cra rcalizado pclo ms. A partir de 2001, esse alcndimcnto tcve continuidade pela ONG brasilcira -
Instit uto Brasileiro pelo Desenvolvi111ento Sanitario (mus) - criada por funcionarios do ms. 
13. Early & Pcters (2000) também rcgistraram a incorporaçào de mcmbros dcco111unidades vizinhas por 
comunidadcs proximas ao poslo mission{tr io entre os Yanomamt do ri o Mucajai. 
14. Em 1981, uma equipe da CCP\' visitou as aldeias do rio Cauaburis c afl ucntcs para realizar uma 
vacinaçào de sarampo. As info rmaçôcs contidas no relatorio da CCP\' de 1982, aqui citado, foram recolhidas 
no local, durante essa visita. 
15. 0 termo Waik;\, util izado aqui, provavclmente, para designar a familia lingiiisti cn, significa na lingua 
Yanomami « guerrcirn », « bravo», e é encontrado nos documcntos produzidos pelo sri na época dos 
primeiros contatos com os Yanomami, para se rcfcrir aos grupos da regiào do Catrimani. 
16. 0 mesmo Pe. Gois iria fundar cm 1961 a missào Sagrada Familia de Marauia entre os Karawëlari, 
que seria abandonada pos a sua morte e111 1976. No anode 1978, os irmàos laudato assumem cssa missào 
(laudato 1998, p. 47). Por aproximadamente uma década, Maturacà foi o principal centro da açào 111is-
sion{uia salesiana na area Yanomamic o imico na regiào do rio Cauaburis. As dcmais aldeias recebiam visitas 
pcriodicas de missionarios, sendo que em 1999 os Yanomami me informaram que um grupo de irmàs, 
responsàveis por uma escola na comunidadc do l>.faia, planejava manier residência permanente na locali-
dadc. 
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17. G iuseppe Gravcro, baseado em dcpoimentos recolhidos e ntre os Wawanawëteri , também confi rma 
que, antes do estabclccimenlo da missào, a cornunidade dos Wawanawëteri ern bem mais numerosa, sendo 
que parle de scus habitantes passou a morar com os Masiripi wëiteri (AHCG 1978). 
18. Talvez seja o grupo Karawëtari que, segundo Chagnon, leria abandonado uma roça dcnominada 
Amarokobôwei, para vivcr com outros Yanomami (Chagnon 1974, p. 62). 
19. De acordo com um ccnso que rcalizei no primeiro semestre de 2000, na regiào de Maturacù vivcm 
2 1 pessoas que se identifi cam como Herowëtcri . Os dcmais membros dessa comunidade segniram para Maiâ, 
Pukima c Pohoroapihiwëiteri. Além de terem incorporado grupos mais extcnsos, os Masiri piwëitcri lmnbém 
incorpornram individuos de comunidade.s dispe rsas por epidcmias e gucrras. 
20. Esta é a taxa média de crescimcnto a nuai nas arcas onde o atendimento médico-ocidcntal conscgniu 
rcvcrter a mortalidadc, decorrcnte da int roduçào de novas moléstias (Francisco & Oliveira 1997, p. 19). 
2 1. Em junho de 1975, por excmplo, as comunidades de Mat urne;\ fornm atingidas por uma epidcmia de 
sarnmpo (AH CG l 975b). 
22. Giuseppe Gravcro computa em sen censo 362 pessoas (Ariabu : 156 pcssoas c Maturaca : 206), 
mantendo separadas 19 pcssoas que classifi ca como isoladas (nào rcsidentcs nas duas aldeias). Estas pcssoas 
rcsidiam na missào, cstando entre elas a familia do Yanomami que trabalhava na época como pratico para a 
missào. Desta fo rma, acrcscentei estas pessoas ao ccnso por residirem no local. Naqnela época, a a ldcia de 
Nazaré, na foz do l a, ja contava com 38 pessoas, algumas delas oriundas de Ari abn (AHCG 1978). 
23. 0 Arquivo Historico Clara Galvào contém algnns ccnsos realizados pclos salcsianos. Entrctanlo, 
esses ccnsos trazcm a populaçào total das regiôes de M aturacâ e Maia. Knobloch também aprcsenta dados 
ccnsitùrios cm seus textos ( 1970 e 1975), mas suas in formaçôes sào imprecisas, trazendo, por excmplo, nm 
contingente populacional distinto para o mcsmo pcriodo. Assim, afirma que, cm 1964, a popnlaçào de 
Maturacâ cra de 250 pessoas, para cm segnida afirm a r que era de 222 pessoas (1970, pp. 185 e 198). 
24. Em Yanomam piri-. Para traduçào do termo piiri cm Yanomami, ver Li zot 1975. A (mica rcfcrência 
que encontrei na li teratnra sobre este termo foi num documento da FUNAI de 1978, referente aos grupos da 
rcgiào do Cauaburis. Nào cncontrei termo similar e m outras regiôcs. 
25. Apenas nm homem design a do como kasiteri, oriundo da comnnidade de Mai ac que foi criado pelos 
mission:\ rios, conseguiu romper o flu xo privilcgiado de bens em direçào aos periomi-. 
26. Em cinco décadas apcnas, o grupo de pessoas, anteriormcnte citado, abandonou a rcgiào de 
Maturacit para fundar a aldeia de Nazaré. 
27. Diocca ( 1971, p. 362) reproduz uma fo to da casa coletiva dos M asiripiwëiteri tirada por Luigi Cocco 
cm Maturacâ. 
28. Trata-se de 11111 gado cedido pela FUNAI à comunidade de A riabu e que foi apropri ado pelo homem 
Ya nomami da regiào de M aiâ, criado pelos salcsianos. 
29. Os anos 70 parccem ter sido os mais marcantes. Em 1971, o Padre Luis Stefani afoga-se no canal de 
Maturad1 sendo snbsti tuido pelo Pc. Teixeira, 11111 missionario fanâtico que te,·e inùmeros conflitos com os 
Yanomami. Em mn documcnto da FUNA1, o chcfc de posto da regiào do Cauaburis relata um clima de grande 
dcscontentamcnto dos Yanomami em relaçào ù missào (A.H.C.G 1973). 
30. Dom Mi guel Alagna (1987), bispo de Sào Gabriel da Cachœira de 1967 atéo final da década de 1980, 
também citou em uma entre\•ista conccdida a John Barham, jornalista da Time J\lagazi11e, a lransfornrnçào 
da aldcia circular em casas individuais como uma conscqii ência da prescnça salesiana : « A primeira vcz que 
e u cheguci no mcio dos Yanomami, Maturacâ, cles viviam em forma de circulo, tudo ao redor, sào varias. .. 
a aldeia é grande. Entiio, como tinham ido os salcsianos la ja nào viv iam em forma de circulo, mas cada um 
ti nha a sua casa» (p. 5). 
31. A igreja catolica s6 pcrmitiu a cremaçào dos morios em 1964, por um Dccrcto do Santo Oficio, 
assinado pelo cardeal Al fredo Ottaviani (Knobloch 1970, p. 156). 
32. « Un proble111atic11 simile si o.fferse riguardo alla sepoltum dei 111orti. F11ro110 gli stessi /11di a prcgare 
padre Schneider di seppel/ire i /oro 111orti. J\la q11a11do, qualche 111ese piil tardi. ries11111t1ro110 i resti 111ortali per 
cremarli, i 111issio11ari si riji 111aro110 di i111rapre11dcre 1111ore i111111111zio11i » (Knobloch 1975, pp. 156-157). 
33. Padre Carlos assnmin a missào de Matnracâ cm 1978. 
34. Nesles casos, o corpo pode ser cnterrado momentancamcntc para dcpois ser c rcmado. Como foi o 
caso da cremaçào de um grande xamà, que morreu qtrnndo algnns de scus filho s cncontravam-se longe da 
aldeia. 
35. Li zot também relata a centralidade dos pontos de produçiio de ccrâmica nas trocas inter-
comuuit:'t rias : « ... los sitios do11de la arcilla em b11e1111 se co111wtf1111 e111 centras de dif11si611 : la ceri1111ica, co1110 
objeto elabomdo por los hombres, e111raba 11a111ml111e111e en el circuito de los i111erca111bios socio-politicos » 
( l 988b, p. 496). 
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36. Trata-se <le um alter-ego animal que ca<la Yanomami possui e que lem uma cxistência paralcla ao 
indi1·iduo, nascendo e morrcndo no 111esmo mo111ento que cle. 
37. Napë, entre os Ya110111a111 e os Yanomami, é u111 lcrmo poli ssêmico que podc <lcsignar tanlo os 
ini111igos, Yanomami ou nào, quanto os brancos. Entre os Sanu111a, que possuem uma hist6ria de contalo 
distinta, o termo 11aM dcsigna os Maiongong (grupo Caribc), scndo os brancos designados pclo tcr1110 
sete11abi (Ramos 1990). 
38. Para os Yanomami, a pcssoa é formada pclo corpo biol6gico (pei kë s1), por quatro componentes 
imalcriais (pei p111ti, pcnsamcnto consciente; pei 110 11l111111pë, espécie de imagem que reproduz a forma de seu 
dono ; pore, espécie de fantasma que manifesta-se em vida nos momcntos de inconsciência e que dcpois da 
morte tl cixa o corpo da pcssoa ; pei mixi aki-, sopro vitnl que cessa no momento da morte) e por um aller ego 
animal (pei 11ore.1'Î) que nasce e morrc no mcsmo momento que a pcssoa, vivcndo cm uma terra <li stnnlc 
daquela habitatla por sua contraparle h11111ana. 
39. Clastres e Li zot (1978, p. 110) relatam que entre os grupos Yanomami que habitam na Venezuela, o 
ban ho s6 é observado por ocasiào da morte de crianças. Entre os Masiripiwëiteri o banho est{1 associado à 
cremaçào e continua ocorrendo apesar <las eriançns scrcm enterradas. 
40. Essa informaçào foi colelada ap6s a n:alizaçào de uma festa para consumo das cin1.as de um xamù 
morto e foi a explicaçào dada para uma forte diarréia que acomeleu todos osqueconsumiram a carne de uma 
anta. Albert (1985, p. 643) relata que os Yanomam interpretam diarréias e dores de garganta que ocorrem 
ap6s o consumo de carne nos rituais funcrarios, como sendo dccorrcntc da contaminaçào <la comida do 
rilual funcràrio pela saliva do morio, que volta sob a forma cspcetral para visitar os vivos. A cxplicaçào dada 
pclos Yanomami de Maturad me parece ser uma variaçào sobre o mesmo tcma. 
41. Para mna analisc mais detalhada da circulaçiio ti c bcns entre os Yanoma111, ver Albert 1993, 
pp. 360-362. 
42. Ka110 corresponde ao termo 0110 entre os Yanomam e é toda marca deixada por uma pcssoa, animal 
ou fenômeno da naturcza. A marca da picada de um pernilongo é 11k11xipë kmw ; o lixo tic uma pcssoa, ka110 
si. 
43. Este é um tema recorrcntc na mitologia dos tlifcrcntcs subgrnpos Yanomami. Ver \Vilbert & 
Simoncau 1990. 
44. Considero aqui apcnas a tli sposiçào cspacial da sociedatle <los vi1·os cm rdaçào à sociedatle dos 
morios. As representaçôes de ambas nos levam a outras oposiçôcs e continuidades que niio scrào tratadas 
aqui. Para maiorcs informaçôes sobre as reprcscntaçôcs que cercam a sociedadc dos morios entre os 
Yanoma111, \'Cr /\Ibert 1985, pp. 622-672. 
45. Albert (1985, p. 639) também relata que os Yanomam consideram que enquanto as cinzas do morio 
nào forcm completamente consumidas, o pore, nostalgico, pode manifestar-sc entre os vivos de forma 
agressiva. 
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